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RESUMO 
 
 
O objetivo desta pesquisa é calcular o resultado financeiro obtido pelos taxistas 
atuantes na empresa Ligue Taxi, durante o ano de 2016, com base nas adaptações 
realizadas no modelo proposto por Santos e Velho (2015). Quanto aos aspectos 
metodológicos, o estudo é classificado como descritivo e de natureza quantitativa. 
Os dados coletados foram tratados de acordo com as adaptações realizadas no 
modelo de Santos e Velho (2015) para calcular o resultado financeiro dos taxistas 
pesquisados. Com os dados fornecidos pelos taxistas 1 e 2,  referentes ao ano de 
2016, foi encontrado o resultado financeiro de R$ 17.001,50 para o taxista 1 e R$ 
14.779,70 para o taxista 2. Com a aplicação do modelo, pôde-se concluir a 
importância da gestão dos gastos para a atividade profissional dos taxistas, a fim de 
evitar redução e até mesmo prejuízos nos resultados financeiros.   
 
 
Palavras-chaves: Gestão de gastos, modelo de Santos e Velho (2015), resultado 
financeiro.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
ABSTRACT 
 
 
This research aims calculating the financial result obtained by taxi drivers of Ligue 
Taxi company, in the year of 2016, based on the adaptations of the proposed model 
of Santos and Velho (2015). As for the methodological aspects, the research is 
classified descriptive and quantitative. The data collected were treated according to 
adaptations made in the model of Santos and Velho (2015) to calculate the financial 
result of the taxis drivers researched. With the data provided by the taxi driver 1 and 
2,  referring to the of 2016, the financial result found was R$17.001,50 for the taxi 
driver 1 and R$14.779,70 for the taxi driver 2. With the application of the model, it 
can be concluded the importance of expense management for the taxi drivers´ 
activity to avoid reduction and injury in the financial result. 
 
 
Key-words: Expense management, model Santos and Velho (2015), financial result. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Segundo pesquisa realizada pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (SEBRAE, 2016), a gestão de gastos é um dos principais 
fatores que determinam a sobrevivência das empresas e, juntamente com uma boa 
estrutura operacional, forma uma receita básica para o sucesso e a sobrevivência de 
uma organização (DUBOIS; KULPA; SOUZA, 2009). 
 
Outra questão importante levantada pelo SEBRAE (2016) é que o 
empreendedor não deve confundir as suas contas com as contas da empresa, e não 
proceder assim é um dos maiores erros que o empreendedor pode cometer. Do 
mesmo modo que as organizações, os taxistas também precisam gerenciar seus 
gastos, não apenas para poderem determinar os resultados obtidos em suas 
atividades, mas também para tomarem decisões mais acertadas (GONÇALVES, 
2012). 
 
De acordo com os dados da Superintendência Municipal de Transporte e 
Trânsito de Aracaju (SMTT, 2015), existem 4.762 taxistas, sendo 2.080 
permissionários (donos do carro) e 2.682 defensores (os taxistas que usam o carro 
no lugar do permissionário) atuando na capital sergipana. Entretanto, por se tratarem 
de profissionais autônomos, os taxistas não têm a obrigação de prestar contas e não 
costumam fazer uma contabilidade mais formal, essa falta de controle geralmente 
ocasiona uma análise errada do resultado, pois, os gastos do trabalho são 
misturados com os gastos pessoais (SANTOS; VELHO, 2015). 
 
Tendo em vista a importância da gestão de custos e o baixo controle dos 
taxistas, este trabalho pretende aplicar o modelo de controle de gastos proposto por 
Santos e Velho (2015), a fim de nortear esses profissionais no planejamento de suas 
atividades. 
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1.1 PROBLEMA DE PESQUISA  
Com base no que já foi apresentado, surge o seguinte problema: Qual o 
resultado financeiro médio obtido pelos taxistas da empresa Ligue Táxi que 
disponibilizaram seus dados, durante o ano de 2016, como base em uma 
adaptação do modelo proposto por Santos e Velho (2015)? 
1.2  OBJETIVOS 
1.2.1 OBJETIVO GERAL 
Calcular o resultado financeiro médio obtido pelos taxistas da empresa Ligue 
Táxi, durante o ano de 2016, como base nas adaptações propostas ao modelo de 
Santos e Velho (2015). 
 
1.2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  
 
- Levantar o perfil dos taxistas atuantes na empresa Ligue Táxi, a fim de 
verificar se os profissionais têm algum controle de gastos de suas atividades.  
- Calcular os gastos fixos e variáveis médios mensais dos profissionais 
pesquisados. 
- Identificar qual a receita no ponto de equilíbrio para cada pesquisado. 
- Demonstrar a importância da gestão de gastos no resultado mensal dos 
profissionais que disponibilizaram seus dados para o estudo. 
1.3. JUSTIFICATIVA 
O gerenciamento dos custos é um importante aliado não somente para a 
sobrevivência das empresas, como também para o crescimento das mesmas 
através do fornecimento de informações que auxiliam o processo de tomadas de 
decisões. 
 
Megliorini (2012) afirma que uma empresa bem estruturada, obtém 
resultados melhores através de um sistema de custos. E o gerenciamento dos 
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recursos aplicados na produção de bens e/ou serviços é preocupação atual dos 
administradores (DUBOIS; KULPA; SOUZA, 2009). 
 
Diante do exposto, o que motivou a realização desse trabalho foi entender a 
necessidade dos taxistas quanto ao gerenciamento dos custos. Dessa forma, essa 
pesquisa busca contribuir com os taxistas no desenvolvimento de suas atividades 
com base em conceitos da gestão de custos que se aplicam na prática à realidade 
desses profissionais. Para tanto, serão utilizados dados fornecidos por um taxista 
para a aplicação dos conceitos e análise do resultado financeiro obtido dentro do 
mês. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
Este capítulo visa proporcionar o suporte teórico necessário para que os 
objetivos deste trabalho possam ser atingidos. Assim, são aqui abordados os 
conceitos de gastos, custos e despesas, além de serem apresentados os métodos 
de custeio tratados neste trabalho. O capítulo é concluído com a conceituação da 
margem de contribuição. 
 
2.1 GASTOS 
 
2.1.1 CONCEITO DE GASTOS 
 
De acordo com Bruni e Fama (2012, p. 6 apud Lima e Moraes Filho, 2016, p. 
531), "Gastos ou dispêndios são sacrifícios que uma empresa realiza para obtenção 
de bens/serviços”. Entretanto, por serem genéricos, os gastos não necessitam ter 
ligação com os objetivos sociais da empresa, tendo em vista que a efetivação de 
deles acontece no momento em que a obrigação é conhecida ou na redução de um 
ativo como pagamento (DUTRA, 2003). 
 
Os gastos podem ser custos ou despesas. No primeiro caso, correspondem 
à parcela de gastos consumida para a fabricação do produto ou para a realização do 
serviço; no segundo, é a parcela dos gastos consumida na administração da 
empresa e realização das vendas, ou seja, geração de receitas (MEGLIORINI, 
2012). Sobre essa conceituação, Dutra (2003) acrescenta que os custos podem 
ainda ser o valor aceito pelo comprador na aquisição de um bem ou a soma de 
todos os valores agregados, ao passo que as despesas são desvinculadas das 
atividades de elaboração de bens ou serviços. 
 
A seção a seguir apresenta conceitos da contabilidade de custos que 
auxiliam na gestão dos gastos.  
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2.2 CONTABILIDADE DE CUSTOS 
 
Atualmente, a necessidade de atingir o gerenciamento dos recursos 
aplicados na produção de bens e/ou serviços é a preocupação dos administradores 
(DUBOIS; KULPA; SOUZA, 2009), e quanto mais estruturada a empresa for, 
melhores serão os resultados obtidos por elas através de um sistema de custos 
(MEGLIORINI, 2012). 
 
Segundo Leone (2000), a contabilidade de custos pode ser considerada 
como um centro processador de informações, permitindo que o gestor possa 
identificar com precisão o cenário e a verdadeira realidade de sua empresa 
(GONÇALVES, 2012). 
 
Para Martins (2003), o auxílio ao controle e a ajuda às tomadas de decisões 
são as duas funções relevantes da contabilidade de custos. No tocante ao controle, 
o fornecimento de dados para estabelecer padrões, orçamento e outras formas de 
previsão é sua principal missão.  E no que diz respeito à decisão, seu papel é 
alimentar de informações sobre valores relevantes que dizem respeito às 
consequências de curto e longo prazo. Ainda segundo Martins (2003, p. 15), “a 
contabilidade de custos acabou por passar, nessas últimas décadas, de mera 
auxiliar na avaliação de estoques e lucros globais para importante arma de controle 
e decisão gerenciais”. 
 
Crepaldi (2010) classifica os custos quanto ao nível de atividades como: 
Custos fixo e variável. No primeiro caso, gastos cujo volume total cujo valor total não 
varia proporcionalmente ao volume produzido. Por exemplo: aluguel, seguro de 
fábrica etc. No segundo caso, são gastos cujo volume total variam 
proporcionalmente ao volume produzido. Exemplo: matéria-prima, embalagem. 
 
2.3 MÉTODOS DE CUSTEIO 
 
Segundo Ferreira (2011), a forma pela qual os custos são apropriados é o 
que define um sistema de custeio. Considerar o sistema de custeio que foi adotado 
pela empresa e os seus efeitos sobre a composição dos custos de produção é 
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fundamental para obter informações mais precisas da contabilidade de custos, pois, 
de acordo com o sistema adotado, alguns custos podem ou não fazer parte dos 
gastos de produção. 
 
Conforme Crepaldi (2010), o custeio variável e o custeio por absorção são 
os métodos básicos de custeio e, a diferença entre eles está no tratamento que é 
dado aos gastos fixos. No custeio por absorção todos os custos realizados na 
produção são apropriados aos produtos, enquanto que no custeio variável apenas 
os custos referentes à produção são levados em consideração (SOUZA; 
CLEMENTE, 2007). 
 
2.3.1 CUSTEIO POR ABSORÇÃO 
 
Para Crepaldi (2010), o custeio por absorção é a apropriação de todos os 
custos de produção aos produtos do período. Já para Megliorini (2012), o custeio por 
absorção é a apropriação dos custos fixos e variáveis aos produtos. Dessa forma, 
todos os custos incorridos em um período são “absorvidos” pelos produtos 
fabricados. 
 
Martins (2003) complementa conceitos anteriores com a seguinte assertiva: 
  
O custeio por absorção é o método derivado da aplicação dos 
princípios de contabilidade geralmente aceitos, nascido da situação 
histórica mencionada. Consiste na apropriação de todos os custos de 
produção aos bens elaborados, e só os de produção; todos os gastos 
relativos ao esforço de produção são distribuídos para todos os 
produtos ou serviços feitos (MARTINS 2003, p. 24). 
 
Deste modo, no custeio por absorção, os custos unitários totais oriundos da 
produção migram para a demonstração de resultado do exercício de acordo com o 
volume que for vendido, sendo separados das despesas. Essas últimas fazem parte 
do processo administrativo e de outras atividades não ligadas à produção (DUBOIS; 
KULPA; SOUZA, 2009). 
 
A figura 1 apresenta o custeio por absorção para uma empresa prestadora 
de serviço. 
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   Figura 1: Custeio por absorção em empresas prestadoras de serviços 
 
 
   Fonte: Martins (2003, p. 25 apud Santos e Velho, 2015, P. 6.). 
 
Segundo Silva Junior (2000), a principal vantagem do custeio por absorção é 
que ele atende à legislação fiscal. Por outro lado, nem sempre os critérios de rateio 
usados para distribuir os gastos por departamento são objetivos e podem distorcer 
os resultados. 
 
Embora seja um método derivado da aplicação dos princípios fundamentais 
da contabilidade e seja adotado aqui no Brasil pela legislação comercial e fiscal, o 
custeio por absorção não é um princípio contábil, mas uma metodologia decorrente 
da aplicação desses princípios. (CREPALDI, 2010). 
 
2.3.2 CUSTEIO VARIÁVEL OU DIRETO 
 
Muitas vezes, os custos obtidos por meio do custeio por absorção não são 
eficientes para fins gerenciais devido o tratamento que é dado aos custos fixos, 
dificultando tomadas de decisões. No custeio variável, os custos fixos não são 
apropriados aos produtos por vários motivos, entre eles o fato de os custos fixos 
corresponderem aos recursos necessários para a manutenção da estrutura de 
produção e não dos recursos consumidos pela fabricação (MEGLIORINI, 2012). 
 
A figura 2 mostra como os custos variáveis são apropriados nos produtos. 
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Figura 2: Apropriação dos custos sob Custeio Variável 
 
Fonte: Souza; Clemente (2007, p.63). 
 
O tratamento dado aos custos fixos é a principal diferença entre o custeio 
por absorção e o custeio variável. No custeio variável apenas os custos relacionados 
à produção são levados em consideração, não incluindo, por exemplo, o aluguel da 
fábrica que independente da produção, ele não sofrerá alteração. (MEGLIORINI, 
2012). 
 
Dubois, Kulpa e Souza (2009) complementam o conceito anterior afirmando 
que, no custeio variável, os custos fixos são alocados como se fossem despesas 
(independente do volume produzido), enquanto os gastos variáveis são essenciais 
para que seja obtida a margem de contribuição. 
 
Na visão de Crepaldi (2010, p, 232), “Conhecido também como custeio 
direto, é um tipo de custeamento que considera como custo de produção de um 
período apenas os custos variáveis incorridos, desprezando os custos fixos”. O autor 
continua afirmando que o custeio variável fundamenta-se na separação dos gastos 
variáveis e gastos fixos, ou seja, aqueles que sofrem alteração proporcionalmente ao 
volume de produção/venda e aqueles gastos que se mantêm independente do 
volume de produção/vendas. 
 
O custeio variável também é conhecido como custeio gerencial, pois, a partir 
da separação dos custos e despesas variáveis é possível obter a margem de 
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contribuição, que é o elemento mais importante para a tomada de decisões. 
(DUBOIS; KULPA; SOUZA, 2009). 
 
Dubois, Kulpa e Souza (2009) destacam como vantagem do custeio variável 
a importância desse método para fins gerenciais e tomada de decisão. Por outro 
lado, classifica como desvantagem o fato de não ser aceito para fins fiscais por ferir 
os princípios contábeis, especialmente em empresas de capital aberto. 
 
2.4 MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO 
 
A margem de contribuição é a diferença entre o preço de venda e a soma 
dos custos e despesas variáveis, ela representa o valor que irá cobrir os custos e 
despesas fixos da empresa e irá proporcionar o lucro (CREPALDI, 2010). 
 
Martins (2003, p. 128) apresenta a seguinte formulação para a margem de 
contribuição total e unitária: 
  
a) Margem de contribuição total:            
 MC = RV – (CV + DV)                                                            (1) 
 
Onde: 
 MC = Margem de Contribuição 
 RV = Receita total de Vendas 
 CV = Custo Variável Total 
 DV = Despesa Variável Total 
 
b) Margem de contribuição unitária: 
MC/U = PV/U – (CV/U + DV/U)                                               (2) 
 
Onde: 
MC/U = Margem de Contribuição Unitária 
PV/U = Preço de Venda Unitário 
CV/U = Custo Variável Unitário 
DV/U = Despesa Variável unitária 
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Segundo Santos e Velho (2015, p.9) “o resultado dessa equação é utilizado 
para responder diversos questionamentos durante o processo de tomada de 
decisão”. Se a margem de contribuição obtida for positiva ela é benéfica para a 
empresa, por outro lado, a margem de contribuição negativa significa que as receitas 
são menores do que os gastos variáveis sendo insuficiente para cobrir os custos e 
despesas fixos, taxas e impostos e, gerar lucro (DUBOIS; KULPA; SOUZA, 2009). 
Porém, segundo Megliorini (2012), o fato de a margem de contribuição ser negativa 
não significa que a empresa deva abandonar o produto. Muitas vezes por condições 
comerciais, ou por razões estratégicas, a empresa poderá mantê-los. 
 
A partir da margem de contribuição e dos gastos fixos é possível determinar 
o ponto de equilíbrio. 
 
2.5 PONTO DE EQUILÍBRIO E RECEITA NO PONTO DE EQUILÍBRIO  
 
Segundo Martins (2003), o ponto de equilíbrio é a quantidade a ser vendida 
pela empresa de forma a igualar os gastos totais às receitas totais, ou seja, um 
volume a ser vendido que produz um lucro operacional nulo. Quando a quantidade 
vendida for abaixo do ponto de equilíbrio, os gastos totais são superiores ao valor da 
receita total obtida, gerando prejuízo. Apenas quando volume vendido for maior do 
que a quantidade do ponto de equilíbrio existirá lucro.  
 
O gráfico 1 mostra o ponto de equilíbrio. 
 
   Gráfico 1: Ponto de Equilíbrio 
 
   Fonte: Martins (2003, p. 186). 
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Conforme Martins (2003) o ponto de equilíbrio contábil é encontrado por 
meio da divisão dos gastos fixos pela margem de contribuição unitária. Ou seja, 
ponto de equilíbrio contábil = gastos fixos/margem de contribuição unitária.  
 
Martins (2003, p. 186), define as seguintes fórmulas para obtenção do ponto 
de equilíbrio e receita no ponto de equilíbrio: 
 
Ponto de equilíbrio = CF + DF / MC unitária                                (3) 
Onde: 
CF = Custos Fixos 
DF = Despesas Fixas 
  
Para encontrar a receita no ponto de equilíbrio, basta multiplicar o resultado 
obtido no ponto de equilíbrio contábil (PEC) pelo preço de venda unitário. 
 
Receita no ponto de equilíbrio = PEC x PVU                               (4) 
Onde: 
PVU = Preço de Venda Unitário 
 
 A seguir será apresentado o modelo de custeio adotado por este trabalho. 
 
2.6 MODELO DE SANTOS E VELHO (2015) 
 
O modelo de Santos e Velho (2015) foi desenvolvido para apurar os gastos e 
receitas na prestação do serviço de Taxi na cidade de Porto Alegre - RS, com o 
objetivo de mensurar o resultado e ajudar na tomada de decisão gerencial do 
negócio.  
 
Por ser considerado o melhor método de custeio para a tomada de decisões 
gerenciais, o modelo adotou o custeio variável. 
 
No modelo de Santos e Velho (2015), foram encontradas algumas 
incongruências a respeito dos gastos. Estas incoerências foram abordadas na 
metodologia, onde será justificada a adaptação do modelo.  
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A tabela 1, desenvolvida por Santos e Velho (2015, p.16) visa calcular o 
valor do custo por quilometro percorrido. 
 
 Tabela 1: Resultados coletados durante o ano de 2014 
 
  Fonte: Santos e Velho (2015, p. 16). 
 
O modelo foi o primeiro a propor uma análise dos gastos dos taxistas, assim 
sendo, foi adotado como base para o desenvolvimento deste trabalho. Sendo 
adaptado em concordância com a teoria para obtenção de um resultado mais 
preciso.  
 
A seguir será a apresentada a metodologia utilizada neste estudo e os 
procedimentos que foram realizados para se atingir aos seus objetivos. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 
Este item tem como principal objetivo expor os procedimentos metodológicos 
que foram utilizados na implementação da problemática levantada em todas as suas 
etapas, apresentando variáveis, base e tratamento dos dados e os resultados que 
serão alcançados até o objetivo proposto. 
 
3.1 QUESTÕES DE PESQUISA 
 
O objetivo geral deste trabalho que é calcular o resultado financeiro médio 
obtido pelos taxistas da empresa Ligue Táxi, durante o ano de 2016, com base nas 
adaptações feitas no modelo de Santos e Velho (2015). Para tanto, foram 
formuladas as seguintes questões de pesquisa: 
 
 Qual o perfil dos taxistas que atuam na empresa Ligue táxi? 
 Quais os gastos fixos e variáveis mensais dos taxistas pesquisados? 
 Qual a receita no ponto de equilíbrio para cada profissional? 
 Qual a importância da gestão de gastos para esses profissionais? 
 
3.2 CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 
 
Segundo Leite (2008), a pesquisa descritiva é utilizada para descrever e 
explicar fenômenos socioeconômicos, politico-administrativos, contábeis e 
psicossociais. Deste modo, este trabalho se enquadra quanto aos objetivos, como 
descritivo, tendo em vista que busca calcular o resultado financeiro, a partir do 
modelo de Santos e Velho (2015). 
 
Quanto à sua natureza, o presente estudo caracteriza-se com uma 
abordagem quantitativa, pois é possível mensurar e analisar os resultados 
financeiros obtidos a partir da gestão dos gastos de taxistas em Aracaju. Segundo 
Rodrigues (2006), essa abordagem quantifica, analisa e interpreta dados obtidos por 
meio de pesquisa. 
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3.3  TÉCNICA DE COLETA DE DADOS  
 
Para identificar o perfil dos taxistas pesquisados, foi aplicado um 
questionário que, segundo Cervo,  Bervian e Silva (2007),  é a técnica mais utilizada 
para coleta de dados, pois possibilita medir com mais exatidão o que se deseja, 
além de ser a mais indicada em pesquisas quantitativas. As fontes de evidências 
utilizadas nesta pesquisa para a coleta de dados foram: pesquisa bibliográfica e 
documental. De acordo com Vergara (2009, p. 43), “pesquisa bibliográfica é o estudo 
sistematizado desenvolvido com base em material publicado em livros, revistas, 
jornais, redes eletrônicas, isto é, material acessível para o público em geral”. O 
aspecto bibliográfico desta pesquisa foi o uso da literatura técnica disponível sobre 
os objetivos, além do acesso ao modelo de gestão de gastos utilizado. 
 
 Ainda segundo Vergara (2009, p. 43), a pesquisa documental é realizada 
em documentos conservados no interior de órgãos públicos, privados ou com 
pessoas: registros, balancetes, comunicações informais, diários, cartas pessoais e 
outros. O aspecto documental é relativo à utilização dos gastos fornecidos pelos 
taxistas referentes ao ano de 2016 no exercício de suas atividades profissionais. 
Importante salientar que os gastos fornecidos são considerados fontes primárias, 
pois, segundo Martins (2007), são os dados obtidos diretamente com o informante. 
 
3.4 UNIVERSO E AMOSTRA  
 
Em Aracaju existem cerca de 4.672 (quatro mil seiscentos e setenta e dois) 
taxistas cadastrados, segundo dados da Superintendência Municipal de Transporte 
e Trânsito (SMTT, 2015) e do Sindicato dos Taxistas de Sergipe (SINTAX/SE, 2015). 
Entretanto, é inviável fazer uma análise com todo universo e por isso optou-se em 
fazer uma amostragem não probabilística e por acessibilidade. Deste modo, foi 
escolhida a empresa Ligue Táxi. Essa companhia possui 96 taxistas, sendo que 
56,25%, 54 taxistas, responderam ao questionário. Dos respondentes, apenas 
29,63%, 16 taxistas, possuem um controle não sistematizado dos seus gastos, ou 
seja, anotam as receitas e os gastos de forma não padronizada, por meio de 
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anotações em um caderno. Entretanto, apenas 02, 12,5%, disponibilizaram os seus 
dados para este estudo. 
 
3.4.1 SETOR DE TAXI E A EMPRESA LIGUE TAXI 
 
 Segundo o artigo 2°, inciso XXIV, do decreto número 061, de 13 de março 
de 2002 (REGULAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO DE TRANSPORTE 
INDIVIDUAL DE PASSAGEIROS POR TÁXI DO MUNICÍPIO DE ARACAJU), taxi 
convencional é: “o que se destina ao transporte individual de passageiros, com 
utilização de taxímetro e que não se enquadra em nenhuma das demais categorias”. 
 
A Ligue Taxi é uma empresa do setor de rádio táxi que atua há 26 anos na 
Aracaju e na grande Aracaju, sendo uma das mais antigas da cidade. Atualmente 
possui aproximadamente 100 (cem) taxistas cadastrados que prestam o serviço de 
transporte de passageiros. 
 
3.5  TRATAMENTO DOS DADOS 
O questionário foi aplicado por meio do Google Formulários, o qual já 
apresentou os dados obtidos em modelos gráficos, tem em vista que todas as 
perguntas contidas no mesmo eram fechadas, ou seja, admitiam como respostas 
apenas “sim” ou “não”, exceto a idade. Para essa foi utilizada a distribuição de 
frequências para dados agrupados por intervalos de classes a fim de auxiliar na 
elaboração do gráfico e calculado a média (medida de posição estatística) com os 
dados agrupados por intervalos para identificar a média de idade dos pesquisados. 
 
As informações dos gastos fornecidas pelos taxistas foram inseridas na 
adaptação do modelo de Santos e Velho (2015), conforme será apresentado na 
página 29. 
Algumas correções foram feitas no modelo original de Santos e Velho 
(2015), com base no que define a teoria sobre os custos variáveis. Segundo Schier 
(2006), os custos variáveis são aqueles que variam proporcionalmente em relação à 
produção ou ao volume do serviço prestado. Dessa forma, no modelo de Santos e 
Velho (2015), existem custos fixos a exemplo de lançamentos do taxímetro, taxa de 
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vistoria, taxa Denatran, taxa prefixa, e despesa com multa que foram 
equivocadamente considerados como custos variáveis. E custo variável que foi 
considerado custo fixo, a exemplo da lavagem.  
 
A tabela 2 apresenta as adaptações feitas no modelo proposto por Santos e 
Velho (2015) para o cálculo do resultado por KM rodado. 
 
Tabela 2: Cálculo do resultado por KM rodado 
 
Fonte: elaborada pelo autor (2017) 
 
No capítulo seguinte serão feitas as análises dos dados que foram 
coletados. 
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4. ANÁLISE DOS DADOS 
 
Neste capítulo serão analisados os dados que foram coletados, conforme 
explicado no capítulo anterior, além de responder às questões que norteiam a 
pesquisa. 
 
4.1 PERFIL DOS TAXISTAS  
      
Esta parte da pesquisa destina-se a descrever as principais características 
encontradas nos profissionais pesquisados, por meio das seguintes variáveis: faixa 
etária, gênero, escolaridade, renda, visão empreendedora e gestão de gastos. 
 
 4.1.1 FAIXA ETÁRIA 
 
De acordo com a faixa etária dos profissionais pesquisados, existe uma 
idade média de aproximadamente 44 anos e meio, com a amplitude variando entre 
25 anos (idade mínima) e 66 anos (idade máxima). 
 
O gráfico 2 apresenta os resultados encontrados no tocante à faixa etária 
dos taxistas pesquisados. 
 
Gráfico 2: Faixa Etária 
 
Fonte: elaborado pelo autor (2017) 
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 Comparando-se o resultado encontrado com o de Marchioro et al.(2013),  
realizado nas cidades mato-grossenses de Cuiabá e Várzea Grande, pôde perceber 
que a média de idade dos taxistas que atuam na capital sergipana é cerca de 10 
anos mais baixa. Apesar disso, não houve mudanças significativas nos outros 
pontos pesquisados para levantamento do perfil, nem na forma como fazem a 
gestão da atividade profissional.  
 
4.1.2 Gênero 
 
Seguindo a tendência da profissão predominantemente masculina, entre os 
54 (cinquenta e quatro) respondentes, apenas 3 (três) eram mulheres, ou seja, 
5,56% da amostra. 
 
O gráfico 3 apresenta os resultados encontrados no tocante ao gênero dos 
taxistas pesquisados. 
 
Gráfico 3: Gênero 
 
Fonte: elaborado pelo autor (2017) 
 
O trabalho realizado por Adorno (2015) no município de Goiânia/GO também 
evidenciou a predominância de homens no exercício, com cerca de 92% da amostra. 
Esses resultados são contrários. Tendo em vista que o SEBRAE (2017) considera os 
taxistas como microempreendedores individuais, é possível fazer uma comparação 
com a realidade apontada pela pesquisa do Global Entrepreneurship Monitor (GEM, 
Masculino
Ferminino
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2016), segundo a qual existe uma igualdade entre homens e mulheres 
desenvolvendo atividades empreendedoras. 
 
4.1.3 GRAU DE ESCOLARIDADE 
 
Por meio da pesquisa, pôde-se observar o baixo grau de escolaridade dos 
entrevistados. Do total, apenas três ingressaram no ensino superior, sendo que, 
apenas um obteve a graduação, o que representa 2% dos entrevistados. E somente 
vinte e cinco deles concluíram o ensino médio, representando 46% do total. Assim, 
52% dos taxistas não conseguiram terminar o ensino médio completo. 
 
Seguindo o resultado da pesquisa, os taxistas que disponibilizaram seus 
gastos para levantamento do resultado financeiro obtido no ano de 2016, 
apresentaram baixo grau de escolaridade. Sendo o taxista 1 com ensino 
fundamental completo, e o taxista 2 com ensino fundamental incompleto. 
 
O gráfico 4 apresenta os resultados encontrados no tocante ao grau 
escolaridade dos taxistas pesquisados. 
 
Gráfico 4: Grau de escolaridade 
 
Fonte: elaborado pelo autor (2017) 
 
O baixo grau de escolaridade também foi identificado na pesquisa de 
Marchioro et al. (2013), onde apenas 15% dos entrevistados ingressaram no nível 
superior sendo que, somente 5% conseguiram concluir o curso. 
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4.1.4 FONTE DE RENDA 
 
Para 85% (46 taxistas) dos pesquisados, o táxi é a principal fonte de renda. 
E somente 15% (8 taxistas) têm o táxi como complemento de sua renda. 
     
Gráfico 5: Principal fonte de renda                            
 
 Fonte: elaborado pelo autor (2017) 
 
4.1.5 EMPREENDEDORES 
 
Dos 54 pesquisados, 32 não se consideram empreendedores o que pode 
estar relacionado com o baixo controle dos gastos no exercício de sua profissão. 
Estes se consideram apenas prestadores de serviço. 
               
Gráfico 6: taxistas que se consideram empreendedores 
 
Fonte: elaborado pelo autor (2017) 
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4.1.6 GESTÃO DE GASTOS 
 
Dos pesquisados, 70% (38 taxistas) não realizam a gestão dos seus gastos 
mesmo que de forma não padronizada. Os 29% (16 taxistas) que responderam “sim” 
à realização da gestão de gastos a fazem de forma não padronizada, ou seja, 
apenas anotando as entradas e saídas sem fazer a identificação dos mesmos. 
Destes, apenas 02 taxistas foram aproveitados para fazer a análise do resultado 
financeiro, pois, eram os únicos que identificavam seus gastos, tornando possível a 
separação dos gastos pessoais e dos gastos com a atividade profissional. 
 
               
Gráfico 7: Taxistas que realizam gestão de gastos 
 
Fonte: elaborado pelo autor (2017) 
 
 
4.1.7 INTERESSE PELA GESTÃO DE GASTOS 
 
Tendo em vista a dependência da questão anterior para a resposta do 
gráfico 7, 38 entrevistados responderam se tinham ou não interesse em adotar um 
sistema para gerir os seus gastos. Destes, 29 (76%) demonstraram interesse na 
adoção de um sistema de gestão de gastos. O que reforça a importância deste 
trabalho na simplificação de um modelo de gastos já existente para utilização dos 
taxistas auxiliando-os em tomadas de decisões futuras. 
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Gráfico 8: Interesse dos taxistas por uma gestão dos gastos  
 
Fonte: elaborado pelo autor (2017) 
 
Nos itens a seguir, serão apresentados a margem de contribuição, resultado 
por quilômetro e ponto de equilíbrio dos profissionais pesquisados. 
 
4.2 ANÁLISE DA MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO 
 
Nas tabelas 4 e 5 são apresentados os valores encontrados da margem de 
contribuição unitária dos taxistas no ano de 2016. 
 
Tabela 3: Margem de contribuição unitária mensal taxista 1 
 
Fonte: elaborada pelo autor (2017) 
 
Comparando a margem de contribuição unitária por km encontrada nesta 
pesquisa na prestação do serviço de táxi em Aracaju/SE com a apresentada por 
Santos e Velho (2015) numa pesquisa realizada na cidade de Porto Alegre/RS, 
pôde-se observar uma média de R$1,20 para o taxista da cidade gaúcha. Superior 
ao valor encontrado para os taxistas pesquisados na capital sergipana. 
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A margem de contribuição maior apresentada para o taxista da cidade 
gaúcha, está relacionada ao valor da tarifa praticada em Porto Alegre e aos 
lançamentos equivocados de gastos que são variáveis, como sendo fixos. 
Tabela 4: Margem de contribuição unitária mensal taxista 2 
 
Fonte: elaborada pelo autor (2017) 
 
Durante todo o período observado, notou-se que a margem de contribuição 
unitária se manteve positiva para ambos os taxistas. No item a seguir, será 
apresentado o Resultado por km percorrido para apurar se a margem obtida foi 
suficiente para cobrir os gastos fixos e gerar lucro. 
 
4.3 RESULTADO POR KM PERCORRIDO 
 
Tabela 5: Resultado por KM percorrido para o taxista 1 no ano de 2016 
 
Fonte: elaborado pelo autor (2017) 
 
Os custos referentes à manutenção foram reunidos em um único grupo para 
apresentação dos mesmos. 
 
Analisando o resultado obtido pelo taxista 1, pôde-se observar que durante o 
período do ano de 2016 , o seu resultado líquido permaneceu positivo. Porém, 
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também é possível verificar que nos meses de Abril, Maio, Agosto, Outubro e 
Novembro o resultado líquido foi inferior ao valor do salário mínimo vigente no país à 
época que era de R$880,00, segundo informações contidas no site da Previdência 
Social. 
 
Tabela 6: Resultado por KM percorrido para o taxista 2 no ano de 2016 
 
Fonte: elaborado pelo autor (2017) 
 
Observando o resultado do exercício de 2016 do taxista 2, foi possível 
verificar que no mês de Outubro o resultado líquido obtido foi negativo (prejuízo). 
Esse resultado negativo não foi percebido pelo taxista devido à gestão dos seus 
gastos não ter sido feita de forma correta. Essa ineficaz gestão dos gastos também o 
levou a tomar decisão errada no mês de Agosto, quando saiu da empresa de rádio 
taxi por considerar ser um gasto a mais e não ponderou que o retorno obtido por 
meio dela era maior que o custo fixo mensal que ela gerava. 
 
4.4 PONTO DE EQUILÍBRIO E RECEITA NO PONTO DE EQUILÍBRIO 
 
Quadro 1: Ponto de equilíbrio para o taxista 1 
 
Fonte: elaborado pelo autor (2017) 
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Ao calcular o ponto de equilíbrio contábil para o taxista 1, foi encontrada a 
necessidade que ele percorresse uma média de 2.841,1 km/mês e obtivesse uma 
receita média de R$4.125,20/mês para conseguir cobrir todos os gastos e a partir 
daí começar a gerar lucro. 
  
Quadro 2: Ponto de equilíbrio para o taxista 2 
 
Fonte: elaborado pelo autor (2017) 
 
Em relação ao ponto de equilíbrio para o taxista de Porto Alegre pesquisado 
por Santos e Velho (2015), que apresentou uma média de 2.580,79km/mês, o taxista 
2 do município de Aracaju precisaria rodar uma média pouco superior 
(2.743,8km/mês) para conseguir equilibrar a receita com os gastos. Sua receita 
média/mês necessária para tanto, girou em torno de R$4.067,72.  
 
Apesar de apresentar prejuízo em um dos meses para o taxista 2,  foi 
encontrada uma média menor de receita no ponto de equilíbrio. Isso ocorreu por 
conta da média do seu preço de venda/km ter sido maior, encontrada através da 
relação entre receita/km percorrido.   
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5. CONCLUSÃO 
 
Para melhor entendimento dos resultados este capítulo está dividindo em: 
respondendo às questões de pesquisa, respondendo ao problema de pesquisa, 
limitações do estudo e considerações finais. 
5.1 RESPONDENDO ÀS QUESTÕES DE PESQUISA 
 Qual o perfil dos taxistas que atuam na empresa Ligue táxi? 
 
Os taxistas que atuam na empresa Ligue Táxi - em sua maioria - não se 
enxergam como empreendedores, dessa forma não se veem na obrigação de 
gerenciar os gastos de sua atividade profissional acarretando em tomadas de 
decisões equivocadas. Essa visão pode ser explicada pelo baixo grau de 
escolaridade identificado entre os entrevistados, porém, é preciso que haja uma 
mudança de percepção, pois, o táxi é a sua principal fonte de renda para quase 
todos os que participaram da pesquisa e precisa ser enxergado por eles como uma 
empresa. A principal diferença encontrada entre os taxistas pesquisados na cidade 
de Aracaju para os pesquisados por Marchioro et al.(2013) nas cidades de Cuiabá e 
Várzea Grande foi a média de idade, que para os aracajuanos foi cerca de 10 anos 
mais jovens. 
 
 Quais os gastos fixos e variáveis mensais dos taxistas pesquisados? 
 
Os gastos variáveis identificados dos taxistas estudados foram: combustível, 
lavagem e manutenção. Dos gastos variáveis, o combustível é o responsável pela 
maior dedução da receita obtida. Por se tratar de defensores, os gastos com 
manutenção não são altos, tendo em vista que a responsabilidade de maior parte 
dela é do permissionário (dono do carro) e os valores relativos a eventuais 
manutenções já estão inseridos nas diárias. Foram identificados alguns gastos que 
não aparecem na pesquisa de Santos e Velho (2015). Entre eles, os gastos com 
central de rádio e as diárias. 
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Os gastos fixos observados foram: central de rádio, diárias e internet. As 
diárias são responsáveis pela maior subtração da receita. Elas são referentes ao 
valor pago pelo defensor ao permissionário para poder trabalhar com o carro. Os 
dois taxistas que forneceram a relação dos seus gastos são defensores. 
 
 Qual a receita no ponto de equilíbrio para cada profissional? 
 
Ao analisar o ponto de equilíbrio contábil para o taxista 1 foi identificada a 
necessidade de uma receita média de R$4.125,20/mês. Para o taxista 2 a receita 
média/mês necessária ficou R$4.067,72. 
 
 Qual a importância da gestão de gastos para esses profissionais? 
 
Assim como as empresas, os taxistas precisam gerir de forma eficaz os seus 
gastos, pois, eles os auxiliam em tomadas de decisões. A não gestão dos gastos 
pode impactar diretamente no resultado financeiro mensal desses profissionais como 
ficou evidenciado no taxista 2. Ao não gerir seus gastos de forma correta, era difícil 
observar que o retorno obtido por chamadas através da central de rádio era maior 
que o custo fixo mensal gerado por ela. Com a tomada de decisão errada, os meses 
que sucederam sua saída foram os piores em termos de resultado financeiro.  
 
5.2 RESPONDENDO AO PROBLEMA DE PESQUISA 
Esta pesquisa teve como objetivo responder ao seguinte questionamento: 
Qual o resultado financeiro médio obtido pelos taxistas da empresa Ligue Táxi 
que disponibilizaram seus dados, durante o ano de 2016, como base em uma 
adaptação do modelo proposto por Santos e Velho (2015)? 
 
  De acordo com a análise dos dados coletados e a aplicação no modelo 
utilizado foi possível chegar à seguinte conclusão: Para o taxista 1, o resultado total 
no período de 2016 foi de R$17.001,50,  o que em média é o equivalente a 
R$1.416,79 por mês. Para o taxista 2, o resultado obtido durante todo o ano de 2016 
foi de R$14.779,70, representando uma média de R$1.231,64 mensais. 
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5.3 LIMITAÇÕES DO ESTUDO 
 
Como limitação do estudo pode-se destacar a análise do resultado financeiro 
de apenas dois taxistas, tendo em vista que a grande maioria não realizam sequer, 
anotações dos seus gastos referentes ao exercício da profissão.  
 
5.4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os profissionais autônomos por não terem obrigatoriedade na prestação de 
contas, deixam de lado a gestão dos seus gastos. Não diferente, os taxistas também 
seguem por esse caminho. 
 
Ao decorrer desta pesquisa foi destacada a importância de uma gestão de 
gastos eficaz para auxiliar esses profissionais no gerenciamento do seu negócio. 
Tendo como objetivo aplicá-la à realidade dos taxistas. 
 
O modelo de Santos e Velho (2015) sofreu algumas correções para se 
ajustar à teoria e outras modificações foram feitas para facilitar a aplicação do 
mesmo pelos taxistas, a exemplo dos custos de manutenção que foram reunidos em 
um único lançamento. 
 
Com a aplicação do modelo foi possível identificar o perfil dos taxistas e 
mensurar de forma mais precisa os resultados mensais e o anual de cada taxista e 
concluir que com uma gestão de gastos feita da maneira correta é possível evitar 
redução e até mesmo prejuízos nos resultados financeiros.  
 
Ao final desta pesquisa, sugere-se a ampliação deste estudo levando em 
consideração uma amostra maior de taxistas e a expansão para outras empresas. 
Além disso, que o sindicato desenvolva projetos em parceria com o SEBRAE para 
conscientização desses profissionais sobre a importância de gerir seu negócio e 
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incentivar a utilização de modelos de gestão de gastos - como o desenvolvido nesta 
pesquisa - aplicáveis à realidade dos taxistas. 
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